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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Margarida Proença
Carlos Machado dos Santos
Mário Pascoa
Diogo Santos Pereira

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Lusíada
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Faculdade de Ciências da Economia e Empresa (Lisboa)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Economia da Empresa
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Plano de estudos.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Economia
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
314
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
-
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
-
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
2 anos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
90
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
n.a
1.11. Condições específicas de ingresso.
As constantes do artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março;
As condições de acesso, para além das legalmente previstas, privilegiam os licenciados em Economia
e Gestão. Quando os candidatos possuem uma licenciatura em áreas afins é elaborado um parecer
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pela Direção da Faculdade com base no seu Curriculum Vitae académico e profissional, que é
posteriormente submetido à apreciação do Conselho Científico. Sempre que se revele necessário
poderá ser feita uma entrevista dirigida à aferição da capacidade dos candidatos para frequentar o
Mestrado de forma proveitosa.
1.12. Regime de funcionamento.
Outros
1.12.1. Outro:
Diurno e Pós Laboral
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Universidade Lusiada de Lisboa
Rua da Junqueira 188-198
1349-001 Lisboa
1.14. Eventuais observações da CAE:
<sem resposta>

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Em parte
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Não
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Não

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
Trata-se de uma área, Economia, assumida no momento fundacional da Universidade Lusíada como
particularmente relevante no seu projeto educativo.

Neste ciclo de estudos, a área da Economia corresponde a 93,3% dos ECTS obrigatórios. De acordo
com os critérios de qualificação do pessoal docente para a acreditação dos ciclos de estudos
conducentes ao grau de mestre, considera-se "que o corpo docente é próprio quando o corpo
docente total, é constituído por um mínimo de 75 % de docentes integrados na carreira docente ou
de investigação respetiva; Academicamente qualificado quando o corpo docente total é constituído
por um mínimo de 60 % de docentes com o grau de doutor, e especializado quando um mínimo de 50
% do corpo docente total é constituído por docentes especializados na área ou áreas de formação
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fundamentais do ciclo de estudos, dos quais um mínimo de 80 % têm o grau de doutor".

No caso presente, Mestrado em Economia da Empresa, a coordenação compete a um docente em
regime de tempo integral, doutorado em Economia pelo ISEG, e que desenvolve o seu trabalho na
área das políticas de emprego e formação profissional. Está assim cumprido um dos critérios de
qualificação para a acreditação do ciclo de estudos.

O presente ciclo de estudos (Mestrado em Economia da Empresa) conta com a colaboração de 7
docentes, correspondendo a 4,95 ETI. De entre esses sete docentes, apenas 4 estão em regime de
tempo integral. Isto significa que apenas 57% dos docentes se podem caracterizar como constituindo
um corpo docente próprio, abaixo dos 75% requeridos.

71% dos docentes totais afetos a este ciclo de estudo possuem o grau de doutor em Economia, pelo
que se pode considerar que o corpo docente é academicamente qualificado. No entanto, destes 7
docentes, apenas 3 doutorados em Economia estão em regime de tempo integral na instituição. Dos
restantes doutores em Economia a lecionar no Mestrado em Economia da Empresa, um deles está
em regime de tempo de 30% e o outro de 50%.

2.6.2. Pontos fortes
Nada a registar.
2.6.3. Recomendações de melhoria
CAE considera que formalmente estão cumpridos requisito mínimos para a acreditação: coordenado
por um docente doutorado em Economia, em regime de tempo integral.

No entanto, tal como no caso da licenciatura em Economia oferecida pela Universidade Lusíada de
Lisboa, esta não parece ter não tem corpo docente próprio compatível com o exigido, mas possui um
corpo docente academicamente qualificado e marginalmente especializado.

A escassez de doutores em economia a tempo integral pode contribuir para uma menor identidade
destes ciclos, tornando-os menos apelativos para quem queira uma formação em economia
suficientemente destacada de outras formações em ciências sociais ou gestão. Uma maior
estabilidade contratual, nomeadamente em regime de tempo integral, facilitaria certamente um
maior investimento em investigação teórica ou aplicada em Economia, e a recomendação de
melhoria da CAE vai exatamente nesse sentido. 

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
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Em parte

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
A CAE não reuniu com o pessoal não docente.

De qualquer modo, com base nas informações recolhidas em sede do Relatório de Autoavaliação, a
Universidade Lusíada conta com 70 colaboradores, em tempo integral, que prestam apoio
transversal aos diversos ciclos de estudos.

Tendo em conta os serviços centrais, unidades orgânicas de ensino ou de investigação, dois polos, 8
programas de3º ciclo, 13 programas de 2º ciclo e 23 licenciaturas oferecidas pela Universidade
Lusíada de Lisboa, envolvendo um número de alunos que rondará os 2.300 em Lisboa (de acordo
dados relativos a inscrições , vd. Relatório Anual,2019/20), o número de colaboradores apresenta um
rácio relativamente baixo.

No que respeita à qualidade, medida em termos formativos dos colaboradores não docentes, não é
muito expressiva.39 colaboradores, quase 55% do total, têm apenas o ensino básico ou secundário.
42% são licenciados, e apenas 2 colaboradores (2,8%) têm um grau superior à licenciatura, no caso,
mestrado.

Carece-se de informação sobre a formação regular e contínua dada ao pessoal não docente,
nomeadamente em termos informáticos. Contudo, é feita referência no Relatório Anual (2019/2020,
pg. 54) que existe a preocupação com o fomento da qualificação dos seus colaboradores, com
incentivos que vão desde reduções nas propinas (50%) para ciclos de estudos das Universidades
Lusíada, à flexibilização de horários de trabalho, desconhecendo-se o seu impacto.
3.4.2. Pontos fortes
Nada a registar.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Ainda que devam possuir experiência bastante, certamente que uma afetação mais clara no que se
refere ao apoio aprestar a docentes e alunos dos diversos ciclos de licenciatura, nomeadamente em
Economia, se traduziria um ganho comparativo para todos.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Não

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O Mestrado em Economia da Empresa tem sido oferecido pela Universidade Lusíada com 15 vagas
nos últimos três anos. O número mais elevado de candidatos foi no ano corrente, e não ultrapassou
os 46% por vaga. Antes disso, nos anos t-1 e t-2 candidataram-se respetivamente 4 e 3 estudantes.
Embora tenham sido todos colocados, não é claro que se tenham efetivamente inscrito, já que
segundo o Relatório de Autoavaliação da instituição refere 0 alunos inscritos pela primeira vez em
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qualquer dos três anos em causa. 

Não foram divulgadas informações relativas a notas médias de entrada. 
4.2.2. Pontos fortes
Nada a registar.
4.2.3. Recomendações de melhoria
A CAE recomenda que a Universidade Lusíada desenvolva e implemente um plano de marketing
cuidado por forma a permitir incrementar a procura dirigida ao Mestrado, inclusivamente dentro da
própria Instituição.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Não
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
De acordo com a informação providenciada pela instituição, nenhum aluno terminou o seu mestrado
nos três últimos anos, nem foram apresentadas teses. Ainda que a pandemia possa ter afetado o
normal funcionamento letivo, na verdade em inúmeras instituições de ensino superior foram
efetivamente defendidas teses de mestrado e de doutoramento com sucesso, mantendo um trabalho
de supervisão e orientação on line sempre que necessário.

As informações prestadas remetem ainda para a possibilidade de que o problema não resulte
essencialmente da pandemia, mas seja de natureza diversa. Na verdade, é indicado que nenhum
estudante se graduou neste ciclo de estudos, no antepenúltimo ano, em n+1, n+2 ou mais do que
n+2 anos. Ou seja, aparentemente nenhum estudante concluiu o Mestrado. 

Neste contexto, tem de ser notada uma eficiência formativa nula, que sem dúvida acabará por
marcar negativamente o reconhecimento da qualidade do Mestrado em Economia da Empresa da
Universidade Lusíada. 

Dado o contexto, não é possível aferir da empregabilidade do ciclo de estudos.

5.3.2. Pontos fortes
Nada a registar.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Ficou patente a potencial heterogeneidade dos alunos. Sendo evidente o baixo número de estudantes,
11 na sua totalidade, dos quais 8 são estrangeiros, eventualmente seguindo um regime não
presencial, fica em parte explicada e ineficiência formativa encontrada. Devem, no entanto, ser
analisados todos os potenciais fatores explicativos, e estruturados mecanismos de intervenção
cuidados e eficazes.
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Neste contexto, a CAE sugere uma intervenção a dois níveis diferenciados, naturalmente entre
outros mecanismos a identificar pela instituição,

Em primeiro lugar, um esforço significativo em termos de marketing do programa em causa,
identificado pelos alunos como insuficiente. Ficou evidente, nas reuniões com atuais estudantes e
graduados da licenciatura, a baixa atratividade que o Mestrado em Economia da Empresa apresenta
aos alunos da Universidade Lusíada.

Em segundo lugar, a redefinição dos timings para apresentação dos projetos de dissertação de
mestrado. Dada a sugestão de os integrar nas linhas de investigação do COMEGI, os estudantes
deveriam ser apresentados às mesmas, e aos potenciais orientadores, logo no início do Mestrado,
porventura num Seminário de Investigação.

O envolvimento dos estudantes desde logo, potenciando eventualmente os trabalhos a desenvolver
nas diferentes UCs, motivaria certamente os alunos a concluírem as suas teses.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Não
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6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A Universidade Lusíada tem vindo a desenvolver esforços no sentido da criação de um centro de
investigação nas áreas de economia e gestão, submetido já à FCT e com avaliação positiva, e
procurou criar uma revista, mantendo o objetivo estratégico de permitir a sua aceitação futura na
SCOPUS.

No entanto, o desempenho cientifico no todo, à luz dos resultados atingidos através de publicações
em revistas conceituadas de economia, parece ser ainda incipiente.

6.6.2. Pontos fortes
Nada a registar.
6.6.3. Recomendações de melhoria
A CAE reconhecendo embora o esforço que tem vindo a ser feito, recomenda que a instituição invista
muito significativamente para elevar os seus resultados. 

A CAE considera que para que se obtenha um resultado mais significativo, em termos de publicações
em revistas conceituadas, poderá não ser suficiente apoiar e incentivar os docentes existentes.

Deverá passar também, dir-se-ia mesmo sobretudo, por um esforço de contratação de novos
doutores, jovens e claramente promissores em investigação.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
De acordo com o Relatório de Autoavaliação produzido pela instituição, não existem alunos ou
docentes deste ciclo de estudos envolvidos em programas internacionais de mobilidade, in ou out.

Compreende-se este resultado no caso dos estudantes, mas no que diz respeito aos docentes,
perde-se a colaboração de docentes estrangeiros, e a inserção em redes internacionais, com
potencial vantagens em termos de colaboração na investigação científica. 

7.4.2. Pontos fortes
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Nada a registar.
7.4.3. Recomendações de melhoria
A CAE considera que o reforço da internacionalização pode constituir uma vantagem comparativa
neste ciclo de estudos para a Universidade Lusíada, acrescendo a sua capacidade de atração de
novos estudantes, e a colaboração de docentes estrangeiros.

Recomenda-se por isso incrementar e aprofundar o envolvimento na internacionalização .

A CAE recomenda ainda uma monitorização e a identificação clara da coordenação do programa de
internacionalização

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Em parte
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A CAE reconhece como positivo o esforço desenvolvido pela Universidade Lusíada no sentido do
desenho e implementação de um Sistema Interno de Qualidade, na dependência direta do Reitor.

8.7.2. Pontos fortes
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Nada a registar.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Sugere-se a propositura à acreditação do Sistema Interno de Qualidade pela A3ES.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Desde o último momento de avaliação, foram efetivamente introduzidas algumas alterações,
respondendo positivamente às sugestões feitas então pela CAE.

Os ramos de Cooperação e Desenvolvimento Económico e Finanças e Economia Pública foram
eliminados, permanecendo apenas o de Economia da Empresa.

No ramo que permaneceu, a unidade curricular de Economia Industrial foi substituída pela unidade
curricular de Métodos Quantitativos Aplicados à Economia.

A Instituição refere uma evolução positiva desde a alteração do Mestrado, ainda que muito ligeira,
sendo de sublinhar a evolução do Mestrado para uma abordagem mais estrita, focando o mundo
empresarial.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A Instituição refere uma evolução positiva desde a alteração do Mestrado, ainda que muito ligeira.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
 No que respeita á estrutura curricular do Mestrado em Economia de Empresa em vigor, são
detetados alguns problemas.

Em primeiro lugar, a ausência de uma UC que capacite os estudantes em metodologias de
investigação científica deve ser rapidamente colmatada, sendo que os próprios estudantes referiram
de forma clara a sua necessidade. Note-se aliás que, em reunião, os alunos de Mestrado não
demonstraram predisposição para a investigação, e execução da tese de mestrado.

A proposta de reestruturação curricular agora apresentada sugere alguma alterações que são
meramente cosméticas; é, por exemplo, o caso da alteração das designações de Macroeconomia e
Microeconomia para Macroeconomia Avançada e Microeconomia Avançada, com a qual aliás a CAE
concorda. Mas o que é fundamental é que tal corresponda ao conteúdo curricular das UC em causa.
O mesmo se aplica a Economia da Concorrência na Economia Europeia; dado que o Mestrado conta
com alunos provenientes de outras realidades económicas que não a U.E., sugere-se uma designação
mais aberta para esta UC: Regulação e Política de Concorrência. . 

A proposta relativamente à Economia e Comércio Internacional, substituindo Economia
Internacional e Fiscalidade Internacional, vai no mesmo sentido. Sugere-se um conteúdo curricular
para a ora proposta UC de Economia e Comercio Internacional que capacite os alunos com o
conhecimento dos principais modelos de Comércio Internacional, mas apresente uma abordagem na
linha de tantas unidades curriculares em universidades de prestígio em International Business, dado
o contexto do Mestrado.

A temática de Equilíbrio Geral da Empresa não é difusa. Mas em lugar de ser substituída por
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Tópicos Avançados de Economia Financeira, pode ser oferecida uma UC de importância central para
um Mestrado em Economia de Empresa - Tópicos de Economia Industrial e da Empresa. 

Concorda-se com a importância de oferecer uma UC em Métodos Quantitativos para a Economia e
Gestão, ou Econometria.

Ainda que reconhecendo as restrições colocadas pela baixa procura, a CAE sugere a introdução de
opcionais para potenciar a possibilidade de especialização em economia. Por exemplo, Fiscalidade
Internacional, Empreendedorismo, Estratégia Empresarial, Ética e Responsabilidade Social, entre
muitas outras.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A Universidade Lusíada optou por apresentar pronuncia.

Foi apenas contestado o comentário formulado pela CAE a respeito do corpo docente próprio. De
facto, em termos de ETIs o critério legal está satisfeito e por isso a acreditação deste ciclo de
estudos não foi recusada pela CAE, embora seja entendimento da mesma que o ciclo de estudos é
extremamente débil deste ponto de vista, ainda que esteja cumprido o requisito legal. 

Com efeito, em 23 docentes apenas 7 estão a tempo integral, embora em termos de ETIs a
percentagem cumpra o requisito legal, caso contrario teria sido recusada a acreditação.

A CAE congratula-se com a promessa expressa nesta pronuncia de reforço do corpo docente e
espera que esse esforço seja feito de forma a tornar esse corpo docente mais proprio á instituição,
quer em termos de ETIs como per capita.
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
1. A procura do Mestrado em Economia da Empresa tem-se mantido reduzida; não são reportados
graduados nos últimos anos, e não parece demonstrar qualquer atratividade junto dos próprios
alunos da Universidade Lusíada.

2. O ciclo de estudos não dispõe de um corpo docente próprios, enquanto o número de docentes,
com tempo integral, doutorados em economia, é reduzido, ainda que cumprindo os mínimos
formalmente exigidos. A escassez de doutores em economia a tempo integral pode contribuir para
uma menor identidade do ciclo, tornando-o menos apelativo para quem queira uma formação em
economia suficientemente destacada de outras formações em ciências sociais ou gestão. Remete-se
aqui para a apreciação formulada pela CAE face à pronuncia da instituição. 

3. A CAE reconhece a atenção que a Universidade Lusíada tem vindo a atribuir à investigação,
embora o desempenho científico no todo, à luz dos resultados atingidos através de publicações em
revistas conceituadas de economia, pareça ser ainda incipiente.
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4. A estrutura do ciclo de estudos tem vindo a registar algumas alterações positivas, mas ainda
assim é fundamental que seja garantida aos estudantes formação em metodologia científica, em
estatística e métodos econométricos, e abertas opções que potenciem a aproximação aos interesses
dos alunos na sua diversidade.

5. Parece ser clara a necessidade de investir em termos de marketing do programa em causa,
acrescendo a sua atratividade junto dos graduados da Universidade Lusíada no 1º ciclo de estudos.
Em segundo lugar, é urgente a a redefinição dos timings para apresentação dos projetos de
dissertação de mestrado.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
3
12.4. Condições:
Reforçar a constituição de um corpo docente próprio, integrando docentes doutorados em Economia
e promissores em investigação.

A Universidade Lusíada deverá desenvolver um esforço consistente no sentido de reforçar a
capacidade de investigação científica. 

Reformulação do plano de estudos, integrando uma UC que capacite os estudantes em metodologias
de investigação científica, e a redefinição dos timings para apresentação dos projetos de dissertação
de mestrado. .

A Universidade Lusíada deverá desenvolver um esforço significativo em termos de marketing do
programa em causa.
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